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RESUMO 

 

A alface (Lactuca sativa L.) da família das Asteráceas é a hortaliça folhosa mais 

consumida no Brasil, sendo as cultivares produzidas, comercialmente, do tipo: 

crespa, lisa, americana e mais recentemente a romana que vem sendo produzida 

para o abastecimento de nichos de mercados que buscam vegetais minimamente 

processados e prontos ao consumo. Trata-se de uma cultura bastante exigente em 

nutrientes e, em especial, o nitrogênio que apresenta seus desafios no 

fornecimento. Assim este trabalho teve como objetivo estudar o comportamento 

de cultivares de alface romana em diferentes doses de adubação nitrogenada de 

liberação lenta(NLL), bem como avaliar o efeito residual do NLL. Foram 

conduzidos 2 experimentos, de outubro de 2010 a fevereiro de 2011, em 

esquema fatorial (7x4), com 7 cultivares de alface romana e 4 doses de NLL 

(100, 200, 300 e 400 L ha-1). No primeiro experimento, observou-se efeito linear 

para produção de massa fresca total e comercial,  o mesmo pode ser observado 

para o efeito residual do NLL no  segundo experimento, já o  aumento no 

número de folhas internas não seguiu a mesma tendência. 

 

 

 

Palavras-chave: Lactuca sativa var. longifólia, nutrição mineral, adubação 

nitrogenada de liberação lenta 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 

 

Lettuce (Lactuca sativa L.) of the family Asteraceae is the leafy vegetable most 

consumed in Brazil. Cultivars produced commercially, such as: crisp, smooth, 

American, and more recently, Romaine have been produced for the supply of 

niche markets seeking minimally processed vegetables and ready for 

consumption. This is a culture very demanding in nutrients and, in particular, 

nitrogen which presents challenges to the supply. Thus, this work aimed at 

studying the behavior of Romaine lettuce cultivars at different doses of slow-

release nitrogen (SRN), and to evaluate the residual effect of the SRN. Two 

experiments were conducted from October 2010 to February 2011, in a factorial 

scheme (7x4) with 7 cultivars of Romaine and four doses of SRN (100, 200, 300 

and 400 L ha-1). In the first experiment, we observed a linear effect for total 

fresh production and trade. The same can be observed for the residual effect of 

SRN in the second experiment, since the increase in the number of inner leaves 

does not follow the same trend. 

 

 

Keywords: Lactuca sativa var. Longifolia, mineral nutrition, slow-release 

nitrogen fertilizer 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A alface (Lactuca sativa L.) da família das Asteráceas é a hortaliça 

folhosa mais consumida no Brasil. O volume comercializado, no ano de 2011, 

no entreposto da CEASA - MG, foi de aproximadamente 757.874 toneladas, 

independente do tipo (CENTRAL DE ABASTECIMENTO DE MINAS 

GERAIS - CEASA-MG, 2012). No Brasil, 2 bilhões de dólares por ano são 

movimentados com o mercado de alface, sendo cultivados cerca de 31 mil 

hectares, com a geração de 5 empregos diretos por hectare. Os estados de São 

Paulo e Minas Gerais são os maiores produtores com uma área cultivada de 

6.150 e 1.310 hectares, respectivamente (ALFACE..., 2008). 

Trani et al. (2005) mostram que dados da Companhia de Entrepostos e 

Armazéns Gerais de São Paulo (CEAGESP), entre os anos de 2000 a 2004, 

demonstram que a alface tipo romana teve uma participação percentual em 

função da quantidade de engradados comercializados de apenas 2%, enquanto a 

do tipo crespa 61%, a americana 19% e a lisa 18%. 

A alface é um dos alimentos que traz grandes benefícios à saúde. Em sua 

composição encontra-se um alto teor de bioflavonóides, pigmentos vegetais 

conhecidos por atuarem juntamente com a vitamina C e outros antioxidantes 

importantes para prevenir danos às células que causam o câncer (TOSTA et al., 

2009). É importante fonte de vitaminas (A e C) e minerais. A água compõe a 

maior parte, cerca de 95%, sendo constituída também de fibras (2,1%), açúcares 

(0,9%), proteínas (1,25%), lipídeos (0,2%) e ácidos orgânicos. Trata-se de uma 

planta herbácea, de ciclo anual e raízes superficiais. Existem folhas de variados 

formatos, podendo ser lisas, arredondadas, lanceoladas e com bordos recortados, 

quanto à cor, varia de verde claro a verde escuro, existindo ainda cultivares com 

tonalidades arroxeadas. 
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Apesar de a maior área cultivada ser de cultivares do tipo crespa e lisa, a 

alface romana (Lactuca sativa var. longifolia) vem despertando o interesse de 

consumidores devido ao sabor agradável, à aparência diferenciada e à maior 

tolerância ao processamento. Distingue-se dos demais grupos por apresentar 

folhas alongadas e consistentes, com nervuras bem protuberantes, formando 

cabeças fofas (FILGUEIRA, 2003). 

Embora, no Brasil, o cultivo de alface romana ainda seja pequeno, ele 

vem sendo realizado, com sucesso para o abastecimento de nichos de mercados 

específicos, principalmente para  aqueles que buscam vegetais minimamente 

processados e prontos ao consumo. Por ser resistente as temperaturas elevadas, 

essa característica fez com que a alface romana se tornasse ingrediente em redes 

de lanchonetes para o preparo de lanches rápidos. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Os diversos vegetais que são cultivados apresentam aspectos peculiares 

quanto ao seu desenvolvimento e produção, sendo que cultivares de uma mesma 

espécie podem apresentar comportamentos diferentes, sejam eles de ordem 

nutricional, fisiológicos e fitotécnicos.  

O cultivo da alface se dá, predominantemente, em estações de clima 

ameno, principalmente no inverno. No entanto, devido ao desenvolvimento de 

tecnologias apropriadas, cultiva-se esta hortaliça durante todo ano. O plantio, em 

outras épocas do ano, pode favorecer a incidência de doenças e a ocorrência de 

desequilíbrios nutricionais, principalmente sob condições chuvosas e de 

elevadas temperaturas (YURI et al., 2006). É  uma cultura que proporciona 

vários cultivos, durante o ano, por ser de ciclo curto, sendo que a produção de 

alface se dá em maior concentração no entorno dos grandes centros 

consumidores e em hortas caseiras. Os produtores especializados utilizam 

largamente o cultivo protegido (TRANI et al., 2006) como forma de proteger a 

cultura dos efeitos climáticos garantindo, assim, melhores preços na entressafra. 

Além da plasticultura, utilizam outras técnicas como produção de mudas em 

bandejas (MARQUES et al., 2003); irrigação por gotejamento ou microaspersão, 

associada à fertirrigação no campo (MEDEIROS et al., 2001). 

Entre os fatores que influenciam o plantio ao longo do ano pode-se citar 

a temperatura, o fotoperíodo, a umidade relativa e a disponibilidade hídrica. 

Esses fatores, operando conjuntamente por meio de processos fisiológicos, 

controlam o crescimento e desenvolvimento das plantas impedindo que a cultura 

expresse todo seu potencial genético (BEZERRA NETO et al., 2005). 

Outro fator que pode afetar a produtividade durante estações quentes, 

principalmente em anos com elevada precipitação, é a suscetibilidade das 

cultivares às doenças foliares. Para esse problema, visando diminuir o uso de 
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produtos químicos, tem-se estudado materiais que apresentem resistência às 

principais doenças foliares da alface (MOTA et al., 2002). 

O conhecimento de cultivares apropriadas a uma região e ao plantio em 

diferentes épocas do ano, ajuda a condução da cultura, principalmente, se estiver 

associada a uma ou mais características importantes, como o rendimento, a 

tolerância a desordens fisiológicas e a fitossanitárias.  

Assim, com esses objetivos, diversos estudos tem buscado avaliar os 

vários tipos de cultivares de alface, crespa, lisa e americana, nas diferentes 

regiões do Brasil (ANDREANI JÚNIOR; MARTINS, 2002; FERREIRA et al., 

2008; GADUM et al., 2007; MOTA et al., 2003; SILVA et al., 1999; SOUZA et 

al., 2008; VIDIGAL et al., 2008; YURI et al., 2002), contribuindo para o avanço 

produtivo da cultura.  

Yuri et al. (2006) avaliaram as características produtivas de oito 

cultivares de alface americana nas condições do sul de Minas Gerais e 

constataram que seis destas poderiam ser indicadas ao cultivo. Quarto et al. 

(2007) analisaram oito cultivares de alface americana nas condições de Três 

Corações – MG, no cultivo de outono, e concluíram que todas poderiam ser 

indicadas.  

Lima et al. (2004) verificaram que o espaçamento entre plantas afetou 

diferentemente as cultivares de alface crespa Vera e Verônica. Echer et al. 

(2003), nas condições de Botucatu - SP, constataram que o espaçamento 

associado à maneira de cultivo influencia variavelmente as cultivares de alface 

americana Raider e Lucy Brown. Yuri et al. (2002) avaliaram seis diferentes 

cultivares de alface americana em duas épocas de cultivo: outono e verão, e 

concluíram que as cultivares apresentaram comportamento diferente quando 

cultivadas nas duas épocas. Pierri et al. (2010) estudaram três tipos de alface, 

lisa, folha solta ou mimosa e romana quanto ao sistema de plantio em sistema 
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orgânico nas condições de Pinhais - PR e não verificaram diferenças estatísticas 

quanto a massa fresca total produzida. 

Para a alface romana, segundo o Departamento de Agricultura dos 

Estados Unidos (UNITED STATES DEPARTMENT OF AGRICULTURE - 

USDA, 2005), existem, pelo menos, quatro cultivares que são adaptadas ao 

cultivo de outono e primavera, são Capri, Darklad Cos, Paris Island Cos e Pic 

'Bos. No Brasil, dentre os genótipos disponíveis no mercado, (SVR 2755 - 

Seminis®; Parma - Eagle®; Branca de Paris - Isla®; Balão - Tecnossed®) são 

escassas as informações sobre épocas e regiões de cultivo. Assim, há 

necessidade de se conhecer quais as cultivares que melhor se adaptam às 

diferentes condições edafoclimáticas de cada região produtora (TOSTA et al., 

2009). 
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3 CONCLUSÃO 

 

A cultura da alface, pelo fato de suas exigências nutricionais, em 

especial o nitrogênio, deve-se buscar um manejo adequado e racional dos 

nutrientes no seu ciclo produtivo, com objetivo de maximizar a produção e 

minimizar custos proporcionado uma maior rentabilidade. O conhecimento de 

cultivares apropriadas e formas mais eficientes de adubação contribuem na 

condução da alface romana. 
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de nitrogênio de liberação lenta 
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O artigo 1 está transcrito no formato do periódico científico Horticultura 

Brasileira. 
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Produtividade de cultivares de alface tipo Romana sob doses de nitrogênio 

de liberação lenta 

 

Resumo 

 

O nitrogênio (N) é o principal nutriente na adubação da cultura da alface. Hoje 

no mercado, existem muitas fontes de N disponíveis para o produtor, cada qual 

com suas particularidades e vantagens. A aplicação de um fertilizante 

nitrogenado de liberação lenta (NLL) apresenta a vantagem de liberação gradual, 

podendo reduzir as perdas por lixiviação e volatilização. Entretanto, para a 

cultura da alface, o uso de NLL não é conhecido. Assim, objetivou-se avaliar  

doses de NLL na produção de cultivares de alface tipo Romana. O experimento 

foi conduzido no município de Três Pontas, MG, Brasil. O delineamento 

experimental foi em blocos casualizados, com três repetições, dispostos em 

esquema fatorial (7x4), sendo sete cultivares de alface tipo Romana e quatro 

doses de NLL (equivalente a 100, 200, 300 e 400 L ha-1), totalizando 28 

tratamentos. Foram avaliadas as seguintes características: massa fresca total e 

comercial, número de folhas externas e internas, comprimento do caule, 

rendimento de massa seca e teor de nitrogênio na parte aérea. Houve efeito 

significativo para massa fresca total e comercial das cultivares de alface tipo 

Romana em função das doses de NLL, sendo que a cultivar 08Y1151 apresentou 

os melhores resultados.  No entanto, o número de folhas externas e o 

comprimento do caule não seguiu a mesma tendência, não sendo significativo 

para nenhum dos fatores. Pelos resultados observados, pode-se concluir que o 

NLL é uma alternativa como fonte de N para a cultura da alface tipo Romana. 

 

Palavras-chave: Lactuca sativa, nutrição mineral, produção comercial. 
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Abstract: Productivity of Romaine type lettuce cultivars under different 

doses of slow-release nitrogen 

 

Nitrogen (N) is the main nutrient in fertilization of the lettuce crop. Today in the 

market, there are many sources of N available to the producer; each with its 

peculiarities and advantages. The application of a slow-release nitrogen fertilizer 

(SRN) has the advantage of gradual release, which can reduce losses by leaching 

and volatilization. However, for the cultivation of lettuce using SRN is not very 

well known. Thus, the objective was to evaluate doses of SRN in the production 

of lettuce- type Romaine. The experiment was conducted in the city of Três 

Pontas, MG, Brazil. The experimental design was randomized blocks with three 

replications in a factorial scheme (7x4), seven varieties of lettuce-type Romaine 

and four doses of SRN(equivalent to 100, 200, 300 and 400 L ha-1), totaling 28 

treatments. We evaluated the following characteristics: total and commercial 

fresh mass, number of external and inner leaves, stem length, dry matter, and 

nitrogen content in the shoot. There was significant effect on total and 

commercial fresh mass of lettuce- type Roman depending on the doses of SRN, 

and  cultivator  08Y1151 showed the best results. However, the number of outer 

leaves and the stem length did not follow the same trend and was not significant 

for any of the factors. From the observed results, one can conclude that SRN is 

an alternative source of N for the lettuce- type Romaine. 

 

 

 

Keywords: Lactuca sativa, mineral nutrition, commercial production. 
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1 INTRODUÇÃO 

A alface (Lactuca sativa L.) é a hortaliça folhosa mais produzida no país e a 

preferida entre os olericultores que a cultivam em condições de campo ou 

protegido, devido a larga adaptação a diferentes condições climáticas, 

possibilidade de cultivos sucessivos no mesmo ano, à boa preferência e à 

demanda. Além disso, apresenta grande aceitação no mercado, por possuir baixo 

valor calórico e ser rica em sais de cálcio, de ferro e em vitaminas A, B1, B2, B6 

e C; por ser consumida crua, contribui para preservar suas propriedades 

nutritivas (Casali et al., 1980; Ricci, 1993). 

A alface tipo romana é originária do Leste do Mediterrâneo, sendo 

mundialmente cultivada para o consumo em saladas “in natura” ou cozida. 

Possui folhas lisas, compridas, ovaladas, com nervuras bem protuberantes e 

forma cabeças com folhas macias, bem alongadas e consistentes; de cor verde 

variável e com 20 a 30 cm de altura e talo crocante. Trata-se de uma hortaliça 

folhosa, da família das Asteráceas (Filgueira, 2003; Mota & Yuri, 2005), sendo 

que, o tipo romana é uma cultura ainda pouco difundida no país. Entretanto, nos 

EUA, a área plantada com esse tipo de alface é a mesma da alface-americana, 

onde o consumo per capita está em torno de 3,8 kg habitante-1 (Convenience..., 

2006). 

Um fator importante para o sucesso da cultura da alface é a adubação. 

Segundo Yuri et al. (2004), a alface é extremamente exigente em nutrientes, 

principalmente potássio, nitrogênio, cálcio e fósforo. O nitrogênio está presente 

na constituição de diversas moléculas de ação biológica, tais como ácidos 

nucléicos, aminoácidos e proteínas, desempenhando papel fundamental no 

crescimento e desenvolvimento das plantas, sendo talvez o elemento de maior 

influência na produção das culturas (Carrijo  et al., 2004). Portanto, a restrição 

da adubação nitrogenada pode inibir rapidamente o desenvolvimento vegetal 
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Taiz & Zeiger, 2004). As principais fontes de fertilizantes nitrogenados 

utilizados  para adubação da cultura são: Uréia, sulfato de amônio, nitrato de 

potássio, nitrato de amônio e salitre do Chile, não existindo concordância quanto 

à melhor fonte de N para a espécie (Castro & Ferraz Jr., 1998), uma vez que as 

perdas por lixiviação dessas fontes de N são muito acentuadas, variando em 

função do solo e do clima da região. Dessa forma, existe a necessidade de se 

pesquisar a eficiência de outras fontes de N, que sejam menos solúveis e de 

baixo custo. 

Uma nova geração de fertilizantes vem sendo desenvolvido e utilizado em 

algumas culturas como fonte de N. Trata-se dos fertilizantes de liberação lenta 

(NLL). Esse fertilizante proporciona um fornecimento gradual de nutrientes por 

um longo período de tempo, melhorando a eficiência e reduzindo as perdas por 

lixiviação (Fernández-Escobar et al., 2004). 

Apesar destas vantagens, os fertilizantes de liberação lenta são ainda pouco 

utilizados, em consequência de questões de ordem econômica e da falta de 

estudos que indiquem as melhores doses para utilização nas diversas culturas 

(Arrobas et al., 2010). Assim, o presente trabalho teve como objetivo avaliar 

diferentes doses de NLL na produção de cultivares de alface tipo romana. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

  O experimento foi conduzido de outubro a dezembro 2010, na Fazenda 

Barreirinha, município de Três Pontas -MG, a uma altitude de 800 metros, 

situado a 21º 05’15” de latitude Sul e 45º 34’00” de longitude Oeste, em solo 

classificado como LATOSSOLO VERMELHO Distrófico de textura média 

(Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Embrapa, 1999). Os resultados 

da análise química do solo apresentaram os seguintes valores:  pH (H2O) = 5,4; 

P (mg/dm3 )= 102; K+ (mg/dm3 )=174; Ca++ (cmolc/dm3 )= 5,7; Mg++ 

(cmolc/dm3) = 0,5; Al+++ (cmolc/dm3 )= 0,0; Zn++ (mg/dm3 ) = 18,9; B (mg/dm3 

)= 1,9; MO (dag/kg) = 2,7;  H++Al+++ (cmolc/dm³) = 3,6; T( cmolc/dm³) = 10,2; 

t (cmolc/dm3 )= 6,6; V (%) = 64,7. 

  O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados em 

esquema fatorial (7x4) ,sendo 7 cultivares de alface tipo romana (08Y1149, 

08Y1151, 08Y1152, 08Y1159, 06YC715, 07Y632, PARMA) e quatro doses de 

Nitro LL® 33%  ( 100, 200, 300 e 400 L ha-1) em três repetições, sendo aplicado 

de uma única vez no sulco de plantio, antes da colocação do munchig. As 

parcelas experimentais foram delimitadas por 1,80m de comprimento e 1,0 m de 

largura, contendo 24 plantas de alface, com espaçamento de 0,30m entre linha e 

0,30m entre plantas, sendo dispostas em 4 linhas de 6 plantas. A área útil 

utilizada foram as 8 plantas centrais. 

A área experimental foi preparada com uma aração e uma gradagem, sendo 

os canteiros levantados com  rotoencanteiradora. A correção do solo foi 

realizada 60 dias antes do plantio, aplicando-se 1500 kg ha-1de calcário 

dolomítico. A adubação de plantio foi realizada utilizando-se 252 kg ha-1 de 

P2O5 (superfosfato simples 18% P2O5) em única aplicação no momento do 

transplantio das mudas e 144 kg ha-1 de K2O (cloreto de potássio 58% K2O), 

divididos em 3 aplicações: 40%  no transplantio, 30% aos 15 dias e 30% aos 30 
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dias após transplantio.  O nitrogênio foi fornecido exclusivamente pelo Nitro 

LL® 33%  cinco dias antes do transplantio.  

As mudas foram preparadas com a semeadura em bandejas de isopor com 

substrato comercial Bioplant®, e transplantadas para área experimental 30 dias 

após a semeadura. A irrigação utilizada foi por gotejamento, e os tratamentos 

fitossanitários foram aplicados de acordo com as necessidades da cultura. A 

colheita aconteceu aos 50 dias após o transplantio quando as plantas 

apresentaram desenvolvimento comercial adequado. As características 

analisadas foram: análise dos teores de nitrogênio da parte aérea, massa fresca 

total e comercial (g planta-1), comprimento de caule (cm), número de folhas 

externas e internas e massa seca. A análise estatística dos resultados foi através 

do software estatístico Sisvar (Ferreira, 1999), utilizando regressão para a 

análise das doses e teste de médias para os fatores qualitativos pelo teste de 

Scott-Knott a 5% de probabilidade.  
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados evidenciaram efeitos significativos para o rendimento de 

massa fresca total e comercial, número de folhas internas e teores N, havendo 

interação para massa seca, não sendo significativo para o número de folhas 

externas e comprimento do caule. 

A massa fresca total variou de 240 a 433g planta-1entre as cultivares 

(tabela1) o resultado foi significativo para cultivar e dose de NLL, apresenta 

efeito linear com o incremento das doses de NLL(figura1) Esses resultados estão 

de acordo com os observados por Macieira em 2011, quando estudou 

competição de cultivares de alface tipo Romana no outono, nas condições de 

Boa Esperança –MG, sendo que o aumento no crescimento vegetativo, 

possivelmente, deve-se  a maior disponibilidade N para as plantas no decorrer do 

cultivo, indicando possíveis resposta de cultivares de  alface tipo romana a doses 

mais elevadas de  NLL.  

A cultivar 08Y1151 apresentou melhor produção média de massa fresca 

total, seguida pela cultivar 06C715 e com produção média inferior a cultivar 

PARMA, 08Y1152, 08Y1159 e 07Y632 não diferindo entre si estatisticamente, 

apresentado pior rendimento a cultivar 0Y1149 (Tabela 1). Considerando a 

média geral de massa fresca de 338 g planta-1, o resultado foi superior ao 

encontrado por Moura (2009) em condição de campo em Diamantina, quando 

estudou o efeito de adubações de solo e doses de N em cobertura na cultura da 

alface, que obteve média de 135,23g planta-1 quando utilizou adubação NPK. 

Para Claudinéia et al. (2007), a redução da disponibilidade de N pode refletir na 

taxa fotossintética, podendo estar relacionado, dentre outros fatores, à redução 

no conteúdo de clorofila, à redução na quantidade de tecido paliçadico, à 

redução da atividade de algumas enzimas do ciclo redutivo do C e do N e à 

redução na condutância estomática ao vapor d'água.  
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A massa fresca comercial variou de 204 a 374 g planta -1(tabela 1), esta 

característica é importante quando se avalia aspectos de comercialização, sendo 

necessário uma boa sanidade das folhas, caule pequeno e coloração verde claro 

ao amarelado (Yuri et al., 2006). A cultivar 08Y1151 apresentou a melhor 

produção média, sendo que massa fresca comercial superior a 350 g planta-1é 

considerado um bom resultado para época chuvosa de cultivo, seguida pelas 

cultivares 06C715, 07Y632, PARMA, 08Y1152 e 08Y1159 que não diferiram 

entre si estatisticamente e cultivar 08Y1149 apresentou a menor média 

(Tabela1). Resultados semelhantes foram observados por Assis et al. (2010), ao 

estudar os efeitos do nitrogênio na alface tipo Romana nas condições de Lavras-  

MG, obtiveram a  massa comercial de 327 g planta-1 com a cultivar 

conquistador. No entanto, esses resultados foram inferiores aos obtidos por 

Macieira et al. (2007), quando avaliaram  a cultivar Terrapim nas condições de 

Três Corações – MG onde obtiveram massa comercial de 410g planta-1.  

Para a característica número de folhas externas não foi observado efeito 

significativo para nenhum dos fatores estudados nos tratamentos, variou de 8 a 

10 folhas planta-1. Esse resultado está abaixo do observado por Macieira (2011) 

no cultivo de primavera, nas condições de campo em Boa esperança – MG. Já o 

número médio de folhas internas variou de 16 a 28 folhas, esses resultados 

foram semelhantes ao observados por Macieira (2011) para o cultivo de 

primavera, em Boa Esperança - MG. A cultivar 08Y1151, apresentou o melhor 

resultado, seguida pelas 06C715, PARMA, 08Y1152, 08Y1159 e 07Y632 que 

não diferiram estatisticamente entre si e com menor número de folhas internas a 

cultivar 08Y1149 (Tabela1). Essa característica está diretamente relacionada 

com o aumento de produção total e comercial, segundo Mota et al. (2003), o 

aumento de folhas internas é uma característica muito importante, pois um maior 

número de folhas internas garante uma maior massa comercial e uma melhor 
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coloração, tendendo ao amarelo, que é a cor característica das cultivares de 

alface tipo romana, e muito valorizada pela indústria.  

Já para a característica de matéria seca da parte aérea, variando de 29 a 

34 g planta-1 (Tabela 1), houve interação entre os fatores, sendo significativo nas 

doses 300 e 400 L há-1 de NLL, uma vez  que as cultivares apresentaram 

comportamento diferentes nas doses  de NLL. (Figura 1). A média de 29,2g 

plantas-1 de matéria seca está próxima da média encontrada por Furlani (1997) 

que obteve média de 27,9g plantas-1, quando avaliou alface americana cv. Lorca. 

Os teores de nitrogênio da parte aérea houve diferença estatística entre 

as cultivares, sendo a cultivar 08Y1151 apresentou o maior teor foliar deste 

nutriente (tabela 1).  A dose estimada de NLL que conferiu maior teor foliar de 

N foi de 233 L ha-1 , variando entre 23g Kg-1 a 39g kg-1 encontram-se próximos 

dos valores verificados por Balbinot Jr. et al. (2006), que foram de 20g a 36g 

Kg-1 e de Furtado (2001), e obteve teor médio de N de 31,9 g kg-1, Resende et al. 

(2009) com  teor médio de 32,1 g Kg-1, ficando os valores  pouco abaixo do 

limite considerado normal para Weir & Cresswel (1993), de 31,0 a 45g Kg-1.  
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4 CONCLUSÃO 

 

O nitroLL pode ser  recomendado como fonte de nitrogênio para o 

cultivo de alface tipo Romana.  

A cultivar 08Y1151,foi superior as demais cultivares nas características 

estudadas, inclusive a “PARMA”já recomendada para cultivo na região de Três 

Pontas - MG. 

 A dose de 400L ha-1de NitroLL proporcionou maior  produtividade.  
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Tabela1: Massa fresca total (MFT), massa fresca comercial (MFC), número de folhas 

externas(NFE), número de folhas internas (NFI),  (MS) rendimento de 

matéria seca, (N) teor de nitrogênio da parte aérea  de cultivares de alface 

tipo Romana em doses de Nitro LL® 33%.Três Pontas – MG, UFLA, 2011. 

Cultivar MFT 

g.planta-1 

MFC 

g.planta-1 

NFE 

Planta 

NFI 

planta 

MS 

g.planta-1 

Teor de 

N 

% 

08Y1151 433 a 374 a 9 a 28a 31 b 1,93  a 

06C715  381  b 325  b 9 a 21  b 29 c 1,73   b 

PARMA 344   c 286  b 9 a 18  b 31 b 1,71   b 

08Y1152 343   c 285  b 9 a 21  b 29 c 1,73   b 

08Y1159 317   c 273  b 10 a 21  b 31 b 1,73   b 

07Y632 306   c 257  b 9 a 21  b 34 a  1,74   b 

08Y1149 240  d 204  c 8 a 16  c 32 b 1,75   b 

CV(%) 16,27 15,22 19,02 17,77 8,7 4,16 

Média* 337,91 286,25 9 21,15 31.9 1,75 

 

* As médias seguidas da mesma letra, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott ao 

nível de 5% de probabilidade 

** Os dados de teor de nitrogênio por serem analisados em porcentagem foram 

transformados para correta aplicação do teste (Raiz quadrada de X). 

*** Média de 8 plantas. 
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Figura1: Produção média de massa fresca total(MFT) e comercial(MFC) de 

               cultivares de tipo alface Romana em função de doses de Nitro LL® 

   33%. Três Pontas – MG, UFLA, 2011. 
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Figura2: Rendimento de massa seca de cultivares de alface tipo Romana em    

     função de doses de Nitro LL® 33%. Três Pontas – MG, UFLA, 2011. 
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ARTIGO 2: Efeito residual da adubação nitrogenada de liberação lenta em 

cultivo sucessivo de alface do tipo Romana 
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O artigo 2 está transcrito no formato do periódico científico Horticultura 

Brasileira.
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Efeito residual da adubação nitrogenada de liberação lenta em cultivo 

sucessivo de alface do tipo Romana 

 

Resumo 

 

O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito residual do NLL em cultivo sucessivo 

de cultivares de alface romana. O nitrogênio (N) é o principal nutriente na 

adubação da cultura da alface, hoje no mercado há muitas fontes de N 

disponíveis para o produtor, cada qual com suas particularidades e vantagens. A 

aplicação do nitrogênio de liberação lenta (NLL) apresenta a vantagem de 

liberação gradual, reduzindo as perdas por lixiviação e volatilização. Entretanto, 

para a cultura da alface, o uso de NLL não é conhecido. O experimento foi 

conduzido sucessivo, com objetivo de avaliar o efeito residual do NLL no 

município de Três Pontas, MG, Brasil. O delineamento experimental foi em 

blocos casualizados, com três repetições, dispostos em esquema fatorial (7x4), 

sendo sete cultivares de alface tipo Romana e quatro doses de NLL (equivalente 

a 100, 200, 300 e 400 L ha-1), totalizando 28 tratamentos. Foram avaliadas as 

seguintes características: massa fresca total e comercial por planta, número de 

folhas externas e internas, comprimento do caule. Houve  ganho para as 

características massa total e comercial da parte aérea e número de folhas interna.  

O aumento da produção pode ser observado pelo maior número de folhas 

internas, com o aumento da dose. No entanto, o número de folhas externas e 

comprimento do caule não seguiram a mesma tendência, não sendo significativo 

nos fatores estudados. Pelos resultados observados, pode-se concluir que o efeito 

residual do NLL no segundo cultivo foi uma  fonte de N para a cultura da alface 

tipo romana. 

 

Palavras-chave: Lactuca sativa, nitrogênio de liberação lenta, efeito residual. 
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Abstract: Residual effect of slow-release nitrogen fertilizer in continuous 

cultivation of lettuce-type Romaine 

 

 

 

The objective of this study was to evaluate the residual effect of continuous 

cultivation of SRN on Romaine lettuce cultivars. Nitrogen (N) is the main nutrient 

in fertilization of the lettuce crop. In today’s market, there are many sources of N 

available to the producer; each with its peculiarities and advantages. The application 

of slow-release nitrogen (SRN) has the advantage of  gradual release, thereby 

reducing the losses by leaching or evaporation. However, for the cultivation of 

lettuce, the use of SRN is not very well known. The experiment was conducted 

thereafter, to evaluate the residual effect of the SRN in the city of Três Pontas, MG, 

Brazil. The experimental design was randomized blocks with three replications in a 

factorial scheme (7x4), seven varieties of lettuce-type romaine and four doses of 

SRN (equivalent to 100, 200, 300 and 400 L ha-1), totaling 28 treatments. We 

evaluated the following characteristics: total and commercial fresh mass per plant, 

number of outer and inner leaves, and stem length. There was a gain for the total 

mass characteristics and commercial shoot and number of inner leaves. Increased 

production can be observed by more inner leaves, with increasing the dose. 

However, the number of outer leaves and stem length did not follow the same trend 

and was not significant in the factors studied. From the observed results, one can 

conclude that the residual effect of the SRN in the second crop was a source of N for 

lettuce-type Romaine. 

 

  

 

Keywords: Lactuca sativa, slow-release nitrogen, residual effect   
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1 INTRODUÇÃO 

 

A alface (Lactuca sativa L.) do ponto de vista econômico, é uma das 

mais importantes hortaliças folhosas do Brasil. A larga adaptação a diferentes 

condições climáticas, possibilidade de cultivos sucessivos no mesmo ano, boa 

preferência e demanda são fatores que fazem com que seja a hortaliça folhosa 

mais produzida no país e a preferida entre os olericultores que a cultivam em 

condições de campo ou protegido. Além disso, apresenta grande aceitação no 

mercado não só por suas qualidades organolépticas, mas também por possuir 

baixo valor calórico e ser rica em sais de cálcio, de ferro e em vitaminas A, B1, 

B2, B6 e C. Por ser consumida crua contribui para preservar suas propriedades 

nutritivas (Casali et al., 1980; Ricci, 1993). 

A alface romana é originária do Leste do Mediterrâneo, sendo 

mundialmente cultivada para o consumo em saladas in natura ou cozida. Possui 

folhas lisas, compridas, ovaladas com nervuras bem protuberantes e formas 

cabeças macias, bem alongadas e consistente, de cor verde variável com 20 a 30 

cm de altura e o talo crocante. Trata-se de uma hortaliça folhosa, da família das 

Asteráceas (Filgueira, 2003; Mota & Yuri, 2005), sendo que, o tipo romana, é 

uma cultura ainda pouco difundida no país. Entretanto, nos EUA, a área plantada 

com esse tipo de alface é a mesma da alface-americana, onde o consumo per 

capita está em torno de 3,8 kg/habitante (Convenience..., 2006). 

Um fator importante para o sucesso da cultura da alface é a adubação. 

Segundo Yuri et al. (2004), a alface é extremamente exigente em nutrientes, 

principalmente potássio, nitrogênio, cálcio e fósforo. 

O nitrogênio está presente na constituição de diversas moléculas de ação 

biológica tais como ácidos nucléicos, aminoácidos e proteínas, desempenhando 

papel fundamental no crescimento e desenvolvimento das plantas, sendo talvez o 

elemento de maior influência na produção das culturas (Carrijo et al., 2004). 
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Portanto, a restrição da adubação nitrogenada pode inibir rapidamente o 

desenvolvimento vegetal (Taiz & Zeiger, 2004). As principais fontes de 

fertilizantes nitrogenados utilizados para adubação da cultura são: Uréia, sulfato 

de amônio, nitrato de potássio, nitrato de amônio e salitre do Chile, não 

existindo concordância quanto à melhor fonte de N para a espécie (Castro & 

Ferraz Jr., 1998). Uma vez que as perdas por lixiviação dessas fontes de N são 

muito acentuadas, variando em função do solo e do clima da região. Dessa 

forma, existe a necessidade de se pesquisar a eficiência de outras fontes de N, 

que sejam menos solúveis e de baixo custo. 

Uma nova geração de fertilizantes vem sendo desenvolvido e utilizado 

em algumas culturas como fonte de N. Trata-se do NLL (nitrogênio de liberação 

lenta). Esse adubo proporciona um fornecimento gradual de nutrientes por um 

longo período de tempo, melhorando a eficiência e reduzindo as perdas por 

lixiviação (Fernández-Escobar et al., 2004). 

A alface tem como particularidade à eficiência de utilização do 

nitrogênio sempre menor que 50% e aproveitamento de aproximadamente 80% 

do N-total extraindo nas últimas quatro semanas do ciclo (Castro & Ferraz Jr., 

1998), por isso o interesse em utilizar fertilizantes de liberação lenta, assim o 

NLL pode ser uma vantagem por ter efeito imediato e residual, qual pode se 

aproveitado na próxima safra. 

Apesar destas vantagens, os fertilizantes de liberação lenta são ainda 

pouco utilizados, devido a questões de ordem econômicas e a falta de estudos 

que indiquem as melhores doses para utilização nas diversas culturas (Arrobas et 

al., 2010). Assim, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito 

residual de diferentes doses de NLL na produção de alface tipo Romana e assim 

viabilizar o uso do NLL. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido de janeiro a fevereiro de 2011, na Fazenda 

Barreirinha, município de Três Pontas -MG, a uma altitude de 800 metros, 

situado a 21º 05’15” de latitude Sul e 45º 34’00” de longitude Oeste, em solo 

classificado como LATOSSOLO VERMELHO Distrófico de textura média 

(Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Embrapa, 1999). Os resultados 

da análise química do solo apresentaram os seguintes valores:  pH (H2O) = 5,4; 

P (mg/dm3 )= 102; K+ (mg/dm3 )=174; Ca++ (cmolc/dm3 )= 5,7; Mg++ 

(cmolc/dm3) = 0,5; Al+++ (cmolc/dm3 )= 0,0; Zn++ (mg/dm3 ) = 18,9; B (mg/dm3 

)= 1,9; MO (dag/kg) = 2,7;  H++Al+++ (cmolc/dm³) = 3,6; T( cmolc/dm³) = 10,2; 

t (cmolc/dm3 )= 6,6; V (%) = 64,7. 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados em 

esquema fatorial (7x4),sendo 7 cultivares de alface tipo romana (08Y1149, 

08Y1151, 08Y1152, 08Y1159, 06YC715, 07Y632, PARMA)  e quatro doses de 

Nitro LL® 33%  ( 100, 200, 300 e 400 L ha-1) em três repetições, sendo aplicado 

de uma única vez no sulco de plantio, no cultivo anterior antes da colocação do 

munchig. As parcelas experimentais foram delimitadas por 1,80m de 

comprimento e 1,0 m de largura, contendo 24 plantas de alface, com 

espaçamento de 0,30m entre linha e 0,30m entre plantas, sendo dispostas em 4 

linhas de 6 plantas. A área útil utilizada foram as 8 plantas centrais. 

     A área experimental foi preparada com uma aração e uma gradagem, 

sendo os canteiros levantados com  rotoencanteiradora. A correção do solo foi 

realizada 60 dias antes do plantio do primeiro cultivo, aplicando-se 1500 kg ha-

1de calcário dolomítico. A adubação de plantio foi realizada utilizando-se 252 kg 

ha-1 de P2O5 (superfosfato simples 18% P2O5) em única aplicação no momento 

do transplantio das mudas do primeiro cultivo e 144 kg ha-1 de K2O (cloreto de 

potássio 58% K2O) fornecido via fértil irrigação , divididos em 3 aplicações: 
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40%  no transplantio, 30% aos 15 dias e 30% aos 30 dias após transplantio.  O 

nitrogênio foi fornecido exclusivamente pelo efeito residual do Nitro LL® 33% 

aplicado cinco dias antes do transplantio do primeiro cultivo.  

     As mudas foram preparadas com a semeadura em bandejas de isopor com 

substrato comercial Bioplant®, e transplantadas para área experimental 30 dias 

após a semeadura. A irrigação utilizada foi por gotejamento, e os tratamentos 

fitossanitários foram aplicados de acordo com as necessidades da cultura. A 

colheita aconteceu aos 50 dias após o transplantio quando as plantas 

apresentaram desenvolvimento comercial adequado. As características 

analisadas foram: massa fresca total e comercial              (g planta-1), 

comprimento de caule (cm), número de folhas externas e internas. A análise dos 

resultados foi através do software estatístico Sisvar (Ferreira, 1999), utilizando 

regressão para a análise das doses e para os fatores qualitativos pelo de Scott-

Knott a 5% de probabilidade.  
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados evidenciaram efeitos significativos para os tratamentos, 

para a característica de folha interna, houve interação entre doses de NLL e 

cultivares. 

Para a massa fresca total a média foi de 306 g planta-1 (Tabela 1), sendo 

uma boa média de produtividade levando em consideração a época chuvosa e 

ausência de aplicação de nitrogênio, contando apenas com efeito residual do 

produto. Esse crescimento vegetativo das plantas de alface tipo Romana se deve 

a maior disponibilidade N para as plantas no decorrer do cultivo, pois o 

fertilizante NLL proporciona menores perdas, quando comparados com adubos 

nitrogenados comumente utilizados na agricultura, como a uréia, o nitrato de 

amônio e o nitrato cálcio (Fernández-Escobar et al., 2004). Para Claudinéia et al. 

(2007), a redução da disponibilidade de N pode refletir na taxa fotossintética, 

podendo se relacionar, dentre outros fatores, à redução no conteúdo de clorofila, 

à redução na quantidade de tecido paliçádico, à redução da atividade de algumas 

enzimas do ciclo redutivo do carbono e do N e à redução na condutância 

estomática ao vapor d'água. A produção variando de 298 a 337g planta-1(Tabela 

1), esses resultados estão próximos dos observados por Macieira em 2011, 

quando estudou competição de cultivares de alface Romana no outono em Boa 

Esperança – MG . Considerando a média geral de massa fresca total, que foi de 

306g planta-1 o resultado foi superior ao encontrado por Moura (2009), em 

condição de campo em Diamantina, quando estudou o efeito de adubações de 

solo e doses de N em cobertura na cultura da alface, que obteve média de 

135,23g planta-1 quando utilizou adubação NPK. 

  A variável massa fresca comercial variou de 193 a 272 g planta -1 com 

média de 244 g planta-1 (Figura 1), é importante salientar que esta característica 

é a mais importante quando se avalia aspectos de comercialização, sendo 
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necessário uma boa sanidade de folhas, caule pequeno e coloração verde claro 

ao amarelado (Yuri et al., 2006). Os resultados se mostram inferiores aos 

observados por Assis et al. (2010), onde estudaram os efeitos do nitrogênio na 

alface  tipo Romana nas condições de Lavras – MG, que obtiveram a melhor 

massa comercial de 327  g planta-1 com a cultivar Conquistador, e aos obtidos 

por Macieira et al. (2007), quando trabalharam com a cultivar Terrapim, nas 

condições de Três Corações – MG onde obtiveram massa comercial de 410 g 

planta-1.  

O número de folhas externas não foi significativo nos fatores estudados 

variando de 8 a 10 (Tabela 1), sendo que esses valores estão dentro dos 

observados por Macieira (2011), quando estudou competição de cultivares de 

alface tipo Romana no Outono em Boa Esperança – MG. A redução de folhas 

externas é importante  para o beneficiamento, sendo desejável maior quantidade 

de folhas internas contribuindo para um maior ganho de massa fresca comercial. 

A característica de folhas internas houve interação entre os fatores, 

variando entre 17 e 22 folhas (Tabela 1), a cultivar 08Y1151 respondeu a 

aplicação de NLL (Figura 1). Esses resultados estão próximos aos encontrados 

por Macieira (2011), que obteve média de 21 folhas por planta na cultivar 

Conquistador no cultivo de outono em Boa Esperança – MG. Segundo Cock  et 

al. (2002), o pendoamento  reduz o número de folhas de alface, sendo que no 

verão as temperaturas altas favorecem o pendoamento. 

Já para o comprimento de caule observou-se média de 10cm ( 

Tabela1),não sendo significativo nos fatores estudados. Esse valor está abaixo 

do encontrado por Macieira (2011), que observou caules com média de 11,6 cm 

para cultivar Conquistador no cultivo de primavera. Bueno (1998), quando 

estudou a cultivar tipo americana Lorca em condições de estufa, obtiveram 

caules variando de 5,6 a 6,8 cm. Para Santos et al. (2009), o comprimento do 

caule reduzido é um indicativo de resistência ao pendoamento precoce. Segundo 
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Cock et al. (2002), o pendoamento reduz o número de folhas da alface, causado 

pelo alongamento do caule. Para as condições do experimento por ter sido um 

cultivo de verão, o comprimento observado é aceitável.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O segundo cultivo em sua face final foi conduzido com um período 

muito chuvoso, podendo assim o nitrogênio ser lexivado, assim trabalhos futuros 

deverão ser conduzidos em diferentes épocas. 
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5 CONCLUSÃO 

 

O Nitro LL® 33%  pode ser usado no verão em dois cultivos sucessivos 

de alface tipo Romana aproveitando o efeito residual da primeira aplicação. 

A cultivar 08Y1151 apresentou maior número de folhas internas. 
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Tabela1: Média de massa fresca total (MFT), massa fresca comercial (MFC),.                  

     número de folhas externas (NFE), número de folhas internas (NFI) e 

   comprimento do caule (CC) de cultivares de alface Romana sob efeito 

   residual de doses de Nitro LL. Três Pontas – MG, 2011. 

Cultivares MFT  

g planta-1 

MFC  

g planta-1

NFE NFI CC (cm) 

PARMA 300 a 230 a 9 a 21 a 11 a 

06C715    303 a 250 a 8 a 18  c   9 a 

07Y632 306 a 246 a 9 a 19 b 10 a 

08Y1149 314 a 257 a 9 a 19 b 10 a 

08Y1151 337 a 272 a 10 a 22 a 11 a 

08Y1152 298 a 243 a 8 a 19 b 10 a 

08Y1159    308 a 193 a 8 a 17   c    9 a 

CV (%) 17,7 19,0 11,0 11,2 18,0 

Média Geral1 306 244 8 19 10 

Médias seguidas da mesma letra, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott, 

ao nível de 5% de probabilidade. 
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Figura 1. Número de folhas internas de alface Romana cultivar 08Y1151 sob        

    efeito residual de doses de NitroLL. Três Pontas – MG, 2011. 


